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LÍNGUA PORTUGUESA

01.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021 

O grupo de palavras que atende às exigências relativas ao 
emprego ou não do hífen, segundo o Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa, é

a)	 extra-escolar / médico-cirurgião
b)	 bem-educado / vagalume
c)	 portarretratos / dia a dia
d)	 arco-íris / contra-regra
e)	 subutilizar / sub-reitor

02.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2023

Pix: é o fim do dinheiro em espécie?

O Pix muda a forma como realizamos transações financeiras. 
Representará realmente o fim do DOC e da TED? O boleto ban-
cário está ainda mais ameaçado de extinção? E o velho cheque vai 
resistir a esses novos tempos?

Abrangente como é, o Pix pode reduzir ou acabar com a cir-
culação das notas de real? Essa é uma pergunta sem resposta fácil. 
O fato é que o avanço das transações financeiras eletrônicas, em 
detrimento do uso do dinheiro em papel, pode ser benéfico para o 
Brasil, em vários sentidos. O Pix tem tudo para ser o empurrãozi-
nho que nos falta para chegarmos a esse cenário.

E por que o dinheiro em espécie resiste? Talvez você este-
ja entre aqueles que compram no supermercado com cartão de 
crédito ou usam QR Code para pagar a farmácia. Mas a feira da 
semana e os churros na esquina você paga com “dinheiro vivo”, 
certo? Um dos fatores que escoram a circulação de papel-moeda 
no Brasil é a informalidade.

Atrelada a isso está a situação dos desbancarizados. A difi-
culdade que muita gente teve para receber o auxílio emergencial, 
durante a pandemia, jogou luz sobre um problema notado há 
tempos: a enorme quantidade de brasileiros que não têm acesso a 
serviços bancários. O pouco de dinheiro que entra no orçamento 
dessas pessoas precisa ser gasto rapidamente para subsistência.

Não há base financeira suficiente para justificar movimenta-
ções bancárias. Também pesa para o time dos “sem-banco” o bai-
xo nível de educação ou a falta de familiaridade com a tecnologia.

O fator cultural também favorece a circulação do dinheiro 
em espécie. É provável que você conheça alguém que, mesmo 
tendo boa renda, prefere pagar boletos ou receber pagamentos 
com cédulas simplesmente por estar acostumado a elas. Para 
muita gente que faz parte dessa turma, dinheiro vivo é dinheiro 
recebido ou pago na hora. Não é preciso esperar a TED cair ou 
o dia virar para o boleto ser compensado. Isso pesa mais do que a 
conveniência de se livrar da fila da lotérica.

Embora o Brasil tenha um sistema bancário que suporta vá-
rios tipos de transações, o país estava ficando para trás no que diz 

respeito a pagamentos instantâneos. O Pix veio para preencher 
essa lacuna.

A modalidade permite transações em qualquer horário e 
dia, incluindo finais de semana e feriados.

Essa característica, por si só, já é capaz de mudar a forma 
como lidamos com o dinheiro, pois implica envio ou recebimento 
imediato: as transações via Pix são concluídas rapidamente.

É o fim do papel-moeda? Não é tão simples assim. O Pix 
não foi idealizado com o propósito exclusivo de acabar com os 
meios de pagamento e transferência atuais, muito menos com o 
papelmoeda, mas para fazer o sistema financeiro do Brasil evoluir 
e ficar mais competitivo.

Apesar disso, não é exagero esperar que, à medida que a po-
pulação incorpore o sistema à sua rotina, o uso de DOC, TED, 
boletos e cartões caia. Eventualmente, algum desses meios poderá 
ser descontinuado, mas isso não acontecerá tão cedo — vide o 
exemplo do cheque, que não “morreu” com a chegada do cartão.

No caso das cédulas, especialistas do mercado financeiro 
apontam para uma diminuição de circulação, mas não para um 
futuro próximo em que o papel-moeda deixará de existir. Para 
que esse cenário se torne realidade, é necessário, sobretudo, atacar 
a desbancarização. O medo ou a pouca familiaridade com a tec-
nologia podem ser obstáculos, mas o Pix é tão interessante para 
o país que o próprio comércio incentiva o público mais resistente 
a aderir a ele.

ALECRIM, E. Disponível em: https://tecnoblog.net/especiais/ pix-
fim-dinheiro-especie brasil/. Publicado em novembro de 2020. Acesso em: 2 

dez. 2022. Adaptado

O verbo implicar assume diferentes sentidos, dependendo 
de sua regência.

No trecho “Essa característica, por si só, já é capaz de mudar 
a forma como lidamos com o dinheiro, pois implica envio ou 
recebimento imediato”, o seu sentido é

a)	 acarretar
b)	 comprometer
c)	 hostilizar
d)	 importunar
e)	 requerer

03.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021

Privacidade digital: quais são os limites

Atualmente, somos mais de 126,4 milhões de brasileiros 
usuários de internet, representando cerca de 69,8% da população 
com 10 anos ou mais. Ao redor do mundo, cerca de 4 bilhões de 
pessoas usam a rede mundial, sendo que 2,9 bilhões delas fazem 
isso pelo smartphone.
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Língua Portuguesa

Nesse cenário, pensar em privacidade digital é (quase) utópico. 
Uma vez na rede, a informação está registrada para sempre: deixamos 
rastros que podem ser descobertos a qualquer momento.

Ainda assim, mesmo diante de tamanha exposição, essa é 
uma discussão que precisa ser feita. Ela é importante, inclusive, 
para trazer mais clareza e consciência para os usuários. Vale lem-
brar, por exemplo, que não são apenas as redes sociais que expõem 
as pessoas. Infelizmente, basta ter um endereço de e-mail para ser 
rastreado por diferentes empresas e provedores.

A questão central não se resume somente à política de pri-
vacidade das plataformas X ou Y, mas, sim, ao modo como cada 
sociedade vem paulatinamente estruturando a sua política de pro-
teção de dados.

A segurança da informação já se transformou em uma área 
estratégica para qualquer tipo de empresa. Independentemente 
da demanda de armazenamento de dados de clientes, as organi-
zações têm um universo de dados institucionais que precisam ser 
salvaguardados.

Estamos diante de uma realidade já configurada: a coleta de 
informações da internet não para, e esse é um caminho sem volta. 
Agora, a questão é: nós, clientes, estamos prontos e dispostos a 
definir o limite da privacidade digital? O interesse maior é nosso! 
Esse limite poderia ser dado pelo próprio consumidor, se ele as-
sim quiser? O conteúdo é realmente do usuário?

Se considerarmos a atmosfera das redes sociais, muito pos-
sivelmente não. Isso porque, embora muitas pessoas não saibam, a 
maioria das redes sociais prevê que, a partir do momento em que um 
conteúdo é postado, ele faz parte da rede e não é mais do usuário.

Daí a importância da conscientização. É preciso que tanto 
clientes como empresas busquem mais informação e conteúdo 
técnico sobre o tema. Às organizações, cabe o desafio de orientar 
seus clientes, já que, na maioria das vezes, eles não sabem quais 
são os limites da privacidade digital.

Vivemos em uma época em que todo mundo pode falar per-
manentemente o que quer. Nesse contexto, a informação deixou 
de ser algo confiável

e cabe a cada um de nós aprender a ler isso e se proteger. Pre-
cisamos de consciência, senso crítico, responsabilidade e cuidado 
para levar a internet a um outro nível. É fato que ela não é segu-
ra, a questão, então, é como usá-la de maneira mais inteligente e 
contribuir para fortalecer a privacidade digital? Essa é uma causa 
comum a todos os usuários da rede.

Disponível em: <https://digitalks.com.br/artigos/privacidade-digital-
quais-sao-os-limites>. 7/04/2019. Acesso em: 3 fev. 2021. Adaptado.

No trecho “Esse limite poderia ser dado pelo próprio consu-
midor, se ele assim quiser?” (parágrafo 6), a forma verbal destaca-
da expressa a noção de

a)	 dever
b)	 certeza
c)	 hipótese
d)	 obrigação
e)	 necessidade

04.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021 

O período em que a palavra ou a expressão em destaque 
NÃO está empregada de acordo com a norma-padrão é:

a)	 As professoras de que falamos são ótimas.
b)	 A folha em que deve ser feita a prova é essa.
c)	 A argumentação onde é provado o crime foi dele.
d)	 O aluno cujo pai chegou é Pedro.
e)	 As meninas que querem cortar os cabelos são aquelas.

05.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021 LÍNGUA PORTUGUESA 
(PORTUGUÊS) - ADVÉRBIO

A palavra salário vem mesmo de “sal”?

Vem. A explicação mais popular diz que os soldados da 
Roma Antiga recebiam seu ordenado na forma de sal. Faz senti-
do. O dinheiro como o conhecemos surgiu no século 7 a.C., na 
forma de discos de metal precioso (moedas), e só foi adotado em 
Roma 300 anos depois.

Antes disso, o que fazia o papel de dinheiro eram itens não 
perecíveis e que tinham demanda garantida: barras de cobre (fun-
damentais para a fabricação de armas), sacas de grãos, pepitas de 
ouro (metal favorito para ostentar como enfeite), prata (o ouro de 
segunda divisão) e, sim, o sal.

Num mundo sem geladeiras, o cloreto de sódio era o que 
garantia a preservação da carne. A demanda por ele, então, tendia 
ao infinito. Ter barras de sal em casa funcionava como poupança. 
Você poderia trocá-las pelo que quisesse, a qualquer momento.

As moedas, bem mais portáteis, acabariam se tornando o 
grande meio universal de troca – seja em Roma, seja em qualquer 
outro lugar. Mas a palavra “salário” segue viva, como um fóssil 
etimológico.

Só há um detalhe: não há evidência de que soldados romanos 
recebiam mesmo um ordenado na forma de sal. Roma não tinha 
um exército profissional no século 4 a.C. A força militar da época 
era formada por cidadãos comuns, que abandonavam seus afaze-
res voluntariamente para lutar em tempos de guerra (questão de 
sobrevivência).

A ideia de que havia pagamentos na forma de sal vem do 
historiador Plínio, o Velho (um contemporâneo de Jesus Cris-
to). Ele escreveu o seguinte: “Sal era uma das honrarias que os 
soldados recebiam após batalhas bem-sucedidas. Daí vem nossa 
palavra salarium.” Ou seja: o sal era um bônus para voluntários, 
não um salário para valer. Quando Roma passou a ter uma força 
militar profissional e permanente, no século 3 a.C., o soldo já era 
mesmo pago na forma de moedas.

VERSIGNASSI, A. A palavra salário vem mesmo de “sal” VC S/A, 
São Paulo: Abril, p. 67, Jun. 2021. Adaptado.

A palavra destacada em “bem mais portáteis” (parágrafo 4) 
traz para o trecho uma ideia de

a)	 adição
b)	 adversidade
c)	 comparação
d)	 extensão
e)	 soma

06.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021

Privacidade digital: quais são os limites

Atualmente, somos mais de 126,4 milhões de brasileiros 
usuários de internet, representando cerca de 69,8% da população 
com 10 anos ou mais. Ao redor do mundo, cerca de 4 bilhões de 
pessoas usam a rede mundial, sendo que 2,9 bilhões delas fazem 
isso pelo smartphone.

Nesse cenário, pensar em privacidade digital é (quase) utópico. 
Uma vez na rede, a informação está registrada para sempre: deixa-
mos rastros que podem ser descobertos a qualquer momento.
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Língua Portuguesa

Ainda assim, mesmo diante de tamanha exposição, essa é 
uma discussão que precisa ser feita. Ela é importante, inclusive, 
para trazer mais clareza e consciência para os usuários. Vale lem-
brar, por exemplo, que não são apenas as redes sociais que expõem 
as pessoas. Infelizmente, basta ter um endereço de e-mail para ser 
rastreado por diferentes empresas e provedores.

A questão central não se resume somente à política de pri-
vacidade das plataformas X ou Y, mas, sim, ao modo como cada 
sociedade vem paulatinamente estruturando a sua política de pro-
teção de dados.

A segurança da informação já se transformou em uma área 
estratégica para qualquer tipo de empresa. Independentemente 
da demanda de armazenamento de dados de clientes, as organi-
zações têm um universo de dados institucionais que precisam ser 
salvaguardados.

Estamos diante de uma realidade já configurada: a coleta de 
informações da internet não para, e esse é um caminho sem volta. 
Agora, a questão é: nós, clientes, estamos prontos e dispostos a 
definir o limite da privacidade digital? O interesse maior é nosso! 
Esse limite poderia ser dado pelo próprio consumidor, se ele as-
sim quiser? O conteúdo é realmente do usuário?

Se considerarmos a atmosfera das redes sociais, muito pos-
sivelmente não. Isso porque, embora muitas pessoas não saibam, 
a maioria das redes sociais prevê que, a partir do momento em 
que um conteúdo é postado, ele faz parte da rede e não é mais 
do usuário.

Daí a importância da conscientização. É preciso que tanto 
clientes como empresas busquem mais informação e conteúdo 
técnico sobre o tema. Às organizações, cabe o desafio de orientar 
seus clientes, já que, na maioria das vezes, eles não sabem quais 
são os limites da privacidade digital.

Vivemos em uma época em que todo mundo pode falar per-
manentemente o que quer. Nesse contexto, a informação deixou 
de ser algo confiável e cabe a cada um de nós aprender a ler isso e 
se proteger. Precisamos de consciência, senso crítico, responsabi-
lidade e cuidado para levar a internet a um outro nível. É fato que 
ela não é segura, a questão, então, é como usá-la de maneira mais 
inteligente e contribuir para fortalecer a privacidade digital? Essa 
é uma causa comum a todos os usuários da rede.

Disponível em: <https://digitalks.com.br/artigos/privacidade-digital-
quais-sao-os-limites>. 7/04/2019. Acesso em: 3 fev. 2021. Adaptado.

No trecho “Às organizações, cabe o desafio de orientar seus 
clientes, já que, na maioria das vezes, eles não sabem quais são os 
limites da privacidade digital” (parágrafo 8), a expressão destacada 
expressa a noção de

a)	 condição
b)	 finalidade
c)	 concessão
d)	 causalidade
e)	 comparação

07.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2023 

A história do método braile

Ler no escuro. Quem já tentou sabe que é impossível. Mas 
foi exatamente a isso que um francês chamado Louis Braille de-
dicou a vida. Nascido em Coupvray, uma pequena aldeia nos ar-
redores de Paris, em 1809, desde cedo ele mostrou muito interesse 
pelo trabalho do pai. Seus olhos azuis brilhavam da admiração de 
vê-lo cortar, com extrema perícia, selas e arreios. Pouco depois de 

completar 3 anos, o menino começou a brincar na selaria do pai, 
cortando pequenas tiras de couro. Uma tarde, uma sovela, instru-
mento usado para perfurar o couro, escapou-lhe da mão e atingiu 
o seu olho esquerdo. O resultado foi uma infecção que, seis meses 
depois, afetaria também o olho direito. Aos 5 anos, o garoto esta-
va completamente cego.

A tragédia não o impediu, porém, de frequentar a escola por 
dois anos e de se tornar ainda um aluno brilhante. Por essa razão, 
ele ganhou uma bolsa de estudos no Instituto Nacional para Jo-
vens Cegos, em Paris, um colégio interno fundado por Valentin 
Haüy (1745-1822). Além do currículo normal, Haüy introduzira 
um sistema especial de alfabetização, no qual letras de forma im-
pressas em relevo, em papelão, eram reconhecidas pelos contor-
nos. Desde o início do curso, Braille destacou-se como o melhor 
aluno da turma e logo começou a ajudar os colegas. Em 1821, aos 
12 anos, conheceu um método inventado pouco antes por Char-
les Barbier de La Serre, oficial do Exército francês.

O método Barbier, também chamado escrita noturna, era um 
código de pontos e traços em relevo impressos também em pa-
pelão. Destinava-se a enviar ordens cifradas a sentinelas em pos-
tos avançados. Estes decodificariam a mensagem até no escuro. 
Mas, como a ideia não pegou na tropa, Barbier adaptou o método 
para a leitura de cegos, com o nome de grafia sonora. O sistema 
permitia a comunicação entre os cegos, pois com ele era possível 
escrever, algo que o método de Haüy não possibilitava.

O de Barbier era fonético: registrava sons e não letras. Dessa 
forma, as palavras não podiam ser soletradas. Além disso, o fato 
de um grande número de sinais ser usado para uma única palavra 
tornava o sistema muito complicado. Apesar dos inconvenientes, 
foi adotado como método auxiliar por Haüy.

Pesquisando a fundo a grafia sonora, Braille percebeu suas 
limitações e pôs-se a aperfeiçoá-la. Em 1824, seu método estava 
pronto. Primeiro, eliminou os traços, para evitar erros de leitura: 
em seguida, criou uma célula de seis pontos, divididos em duas 
colunas de três pontos cada, que podem ser combinados de 63 
maneiras diferentes. A posição dos pontos na célula está ao lado.

Em 1826, aos 17 anos, ainda estudante, Braille começou a 
dar aulas. Embora seu método fizesse sucesso entre os alunos, não 
podia ensiná-lo na sala de aula, pois ainda não era reconhecido 
oficialmente. Por isso, Braille dava aulas do revolucionário siste-
ma escondido no quarto, que logo se transformou numa segunda 
sala de aula.

O braile é lido passando-se a ponta dos dedos sobre os sinais 
de relevo. Normalmente se usa a mão direita com um ou mais 
dedos, conforme a habilidade do leitor, enquanto a mão esquerda 
procura o início da outra linha. Aplica-se a qualquer língua, sem 
exceção, e também à estenografia, à música – Braille, por sinal, era 
ainda exímio pianista – e às notações científicas em geral. A escri-
ta é feita mediante o uso da reglete, também idealizada por Brai-
lle: trata-se de uma régua especial, de duas linhas, com uma série 
de janelas de seis furos cada, correspondentes às células braile.

Louis Braille morreu de tuberculose em 1852, com apenas 
43 anos. Temia que seu método desaparecesse com ele, mas, fi-
nalmente, em 1854 foi oficializado pelo governo francês. No ano 
seguinte, foi apresentado ao mundo, na Exposição Internacional 
de Paris, por ordem do imperador Napoleão III (1808-1873), que 
programou ainda uma série de concertos de piano com ex-alunos 
de Braille. O sucesso foi imediato, e o sistema se espalhou pelo 
mundo. Em 1952, o governo francês transferiu os restos mortais 
de Braille para o Panthéon, em Paris, onde estão sepultados os 
heróis nacionais.

ATANES, Silvio. Super Interessante. Disponível em: https://supe
.abril.]com.br/historia/. Acesso em: 23 out. 2022. Adaptado
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O pronome oblíquo átono está colocado de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa em:

a)	 Me surpreende a história de vida de Braille.
b)	 Seu método não trouxe-lhe reconhecimento em vida.
c)	 O menino cego aos cinco anos tornar-se-ia um herói 

nacional na França.
d)	 Quantos impressionaram-nos como Braille?
e)	 Braille recebia os alunos e sempre auxiliava-os com o 

método criado.

08.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2023 

Entenda o que é deep fake e saiba como se proteger

Vídeos que viralizam nas redes sociais mostrando figuras pú-
blicas em situações quase inacreditáveis são verdadeiros? Afinal 
de contas tudo parece tão real... A resposta é não, pois se trata de 
uma “deep fake”, “falsificação profunda” em português, que, como 
a tradução indica, é tão bem feita que pode enganar até os mais 
atentos. Segundo estudo de uma empresa de segurança, 65% dos 
brasileiros ignoram a sua existência e 71% não reconhecem quan-
do um vídeo foi editado digitalmente usando essa técnica.

O que muita gente não sabe, porém, é que esse tipo de golpe, 
além de manipular vídeos com celebridades e políticos famosos, 
também prejudica empresas e cidadãos comuns, que podem ser 
envolvidos em fraudes de identidade e extorsões.

“Deep fake pode ser definida como a criação de vídeos e áu-
dios falsos por meio de inteligência artificial”, explica um especia-
lista de segurança cibernética e fraude. A prática costuma utilizar 
um vídeo de referência e a face (ou corpo) de outra pessoa, que 
não fazia parte do vídeo original. Criam-se áudios falsos, fazendo 
a inteligência artificial aprender como uma pessoa fala e, a partir 
daí, obter uma montagem com outras falas, inclusive alterando os 
lábios para acompanhar as palavras que são ditas.

Esse processo vem evoluindo rapidamente, tornando cada 
vez mais difícil a sua identificação. Isso ocorre porque as novas 
redes neurais (sistemas de computação que funcionam como neu-
rônios do cérebro humano), a evolução da capacidade de proces-
samento e a redução de custos da computação em nuvem têm 
facilitado o acesso a essa tecnologia, contribuindo para aumentar 
a qualidade dos vídeos.

No entanto, os criminosos não precisam de tanto conheci-
mento e tecnologia para aplicar seus golpes.

Isso porque deep fakes criadas para serem distribuídas por 
apps de mensagens não exigem tanta qualidade. O perigo é que, 
para o cidadão comum, a deep fake pode ser o ponto de partida 
para uma fraude financeira, entre outros problemas.

A recomendação para pessoas físicas se protegerem é dimi-
nuir a exposição de fotos com rostos e vídeos pessoais na internet. 
“As redes sociais devem se manter configuradas como privadas, 
já que fotos, áudios ou vídeos disponíveis publicamente podem 
ser utilizados para alimentar a inteligência artificial e engendrar 
deep fakes.”

Além disso, ao receber um vídeo suspeito, observe se o rosto 
e os lábios da pessoa se movem em conjunto com o que ela diz. 
Preste atenção se a fala parece contínua ou se em algum mo-
mento apresenta cortes entre uma palavra e outra. E considere 
o contexto — ainda que tecnicamente o vídeo esteja muito bem 
manipulado, avalie se faz sentido que aquela pessoa diga o que 
parece dizer naquele momento.

Disponível em: https://estudio.folha.uol.com.br/unico. Acesso em: 20 
out. 2022. Adaptado

O pronome oblíquo átono em destaque está empregado de 
acordo com a norma-padrão em:

a)	 Convidaremo-lo para experimentar algumas novidades 
tecnológicas em oferta no interior da loja.

b)	 Aquele funcionário, que foi aprovado no exame seletivo 
de uma instituição, para o cargo de tecnólogo, estava em dúvida 
em aceitá-lo.

c)	 Os profissionais da informática, ao serem entrevistados 
sobre sua carreira, nunca cansavam-se de citar as fontes em que 
poderiam encontrar novos conteúdos de interesse para a sua área.

d)	 Quando os produtos tecnológicos mantêm-se nas 
prateleiras das lojas por muito tempo, é sinal de que despertaram 
pouca atenção das pessoas ou que o preço cobrado estava além 
das possibilidades de compra dos interessados.

e)	 Se os pesquisadores especializados em conserto de 
computadores ou outros dispositivos eletrônicos conservarem-se 
atualizados, a ciência que se dedica ao tratamento da informação 
apresentará maior progresso.

09.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2023

Pix: é o fim do dinheiro em espécie?

O Pix muda a forma como realizamos transações financeiras. 
Representará realmente o fim do DOC e da TED? O boleto ban-
cário está ainda mais ameaçado de extinção? E o velho cheque vai 
resistir a esses novos tempos?

Abrangente como é, o Pix pode reduzir ou acabar com a cir-
culação das notas de real? Essa é uma pergunta sem resposta fácil. 
O fato é que o avanço das transações financeiras eletrônicas, em 
detrimento do uso do dinheiro em papel, pode ser benéfico para o 
Brasil, em vários sentidos. O Pix tem tudo para ser o empurrãozi-
nho que nos falta para chegarmos a esse cenário.

E por que o dinheiro em espécie resiste? Talvez você este-
ja entre aqueles que compram no supermercado com cartão de 
crédito ou usam QR Code para pagar a farmácia. Mas a feira da 
semana e os churros na esquina você paga com “dinheiro vivo”, 
certo? Um dos fatores que escoram a circulação de papel-moeda 
no Brasil é a informalidade.

Atrelada a isso está a situação dos desbancarizados. A difi-
culdade que muita gente teve para receber o auxílio emergencial, 
durante a pandemia, jogou luz sobre um problema notado há 
tempos: a enorme quantidade de brasileiros que não têm acesso a 
serviços bancários. O pouco de dinheiro que entra no orçamento 
dessas pessoas precisa ser gasto rapidamente para subsistência.

Não há base financeira suficiente para justificar movimenta-
ções bancárias. Também pesa para o time dos “sem-banco” o bai-
xo nível de educação ou a falta de familiaridade com a tecnologia.

O fator cultural também favorece a circulação do dinheiro 
em espécie. É provável que você conheça alguém que, mesmo 
tendo boa renda, prefere pagar boletos ou receber pagamentos 
com cédulas simplesmente por estar acostumado a elas. Para 
muita gente que faz parte dessa turma, dinheiro vivo é dinheiro 
recebido ou pago na hora. Não é preciso esperar a TED cair ou 
o dia virar para o boleto ser compensado. Isso pesa mais do que a 
conveniência de se livrar da fila da lotérica.

Embora o Brasil tenha um sistema bancário que suporta vá-
rios tipos de transações, o país estava ficando para trás no que diz 
respeito a pagamentos instantâneos. O Pix veio para preencher 
essa lacuna.

A modalidade permite transações em qualquer horário e dia, 
incluindo finais de semana e feriados.
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Essa característica, por si só, já é capaz de mudar a forma 
como lidamos com o dinheiro, pois implica envio ou recebimento 
imediato: as transações via Pix são concluídas rapidamente.

É o fim do papel-moeda? Não é tão simples assim. O Pix 
não foi idealizado com o propósito exclusivo de acabar com os 
meios de pagamento e transferência atuais, muito menos com o 
papelmoeda, mas para fazer o sistema financeiro do Brasil evoluir 
e ficar mais competitivo.

Apesar disso, não é exagero esperar que, à medida que a po-
pulação incorpore o sistema à sua rotina, o uso de DOC, TED, 
boletos e cartões caia. Eventualmente, algum desses meios poderá 
ser descontinuado, mas isso não acontecerá tão cedo — vide o 
exemplo do cheque, que não “morreu” com a chegada do cartão.

No caso das cédulas, especialistas do mercado financeiro 
apontam para uma diminuição de circulação, mas não para um 
futuro próximo em que o papel-moeda deixará de existir. Para 
que esse cenário se torne realidade, é necessário, sobretudo, atacar 
a desbancarização. O medo ou a pouca familiaridade com a tec-
nologia podem ser obstáculos, mas o Pix é tão interessante para 
o país que o próprio comércio incentiva o público mais resistente 
a aderir a ele.

ALECRIM, E. Disponível em: https://tecnoblog.net/especiais/ pix-
fim-dinheiro-especie brasil/. Publicado em novembro de 2020. Acesso em: 2 

dez. 2022. Adaptado

O pronome em destaque está colocado de acordo com a nor-
ma-padrão da língua portuguesa em:

a)	 As transações bancárias, atualmente, podem ser feitas 
pelo celular, a qualquer hora, para que obtenha-se o ideal de 
maior eficiência e rapidez.

b)	 O cadastramento do Pix pode ser realizado em mais 
de uma instituição bancária, o que considera-se benéfico para as 
pessoas que precisam diversificar suas operações financeiras.

c)	 Os cidadãos que se recusam a utilizar os serviços 
bancários para efetuar movimentações financeiras, por preferirem 
o uso de cédulas, encontram muita dificuldade para realizá-las.

d)	 Desde que implantou-se o Pix, as pessoas podem 
realizar até a compra de produtos extremamente baratos por 
transferência bancária instantânea, porque esse sistema atingiu 
um significativo grau de confiabilidade.

e)	 Embora tenham sido ampliadas as medidas de segurança 
tecnológica para a movimentação bancária, não sentimo-nos 
confiantes para operar com grandes somas de dinheiro.

10.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021

O pronome destacado foi utilizado na posição correta, se-
gundo as exigências da norma-padrão da língua portuguesa, em:

a)	 A associação brasileira de mercados financeiros publicou 
uma diretriz de segurança, na qual mostra-se a necessidade de 
adequação de proteção de dados.

b)	 A segurança da informação já transformou-se em uma 
área estratégica para qualquer tipo de empresa.

c)	 Naquele evento, ninguém tinha-se incomodado com o 
palestrante no início do debate a respeito de privacidade digital.

d)	 Apesar das dificuldades encontradas, sempre referimo-
nos com cuidado aos nossos dados pessoais, como CPF, RG, 
e-mail, para proteção da vida privada.

e)	 Quando a privacidade dos dados bancários é mantida, 
como nos garantem as instituições, ficamos tranquilos.

11.	 CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE 
COMERCIAL/2021 

O que é o QA e por que ele pode ser mais importante que o 
QI no mercado de trabalho

Há algum tempo, se você quisesse avaliar as perspectivas de 
alguém crescer na carreira, poderia considerar pedir um teste de 
QI, o quociente de inteligência, que mede indicadores como me-
mória e habilidade matemática.

Mais recentemente, passaram a ser avaliadas outras letrinhas: 
o quociente de inteligência emocional (QE), uma combinação de 
habilidades interpessoais, autocontrole e comunicação. Não só no 
mundo do trabalho, o QE é visto como um kit de habilidades que 
pode nos ajudar a ter sucesso em vários aspectos da vida.

Tanto o QI quanto o QE são considerados importantes para 
o sucesso na carreira. Hoje, porém, à medida que a tecnologia 
redefine como trabalhamos, as habilidades necessárias para pros-
perar no mercado de trabalho também estão mudando. Entra em 
cena então um novo quociente, o de adaptabilidade (QA), que 
considera a capacidade de se posicionar e prosperar em um am-
biente de mudanças rápidas e frequentes.

O QA não é apenas a capacidade de absorver novas informa-
ções, mas de descobrir o que é relevante, deixar para trás noções 
obsoletas, superar desafios e fazer um esforço consciente para 
mudar. Esse quociente envolve também características como fle-
xibilidade, curiosidade, coragem e resiliência.

Amy Edmondson, professora de Administração da Harvard 
Business School, diz que é a velocidade vertiginosa das mudanças 
no mercado de trabalho que fará o QA vencer o QI. Automatiza-
-se facilmente qualquer função que envolva detectar padrões nos 
dados (advogados revisando documentos legais ou médicos bus-
cando o histórico de um paciente, por exemplo), diz Dave Coplin, 
diretor da The Envisioners, consultoria de tecnologia sediada no 
Reino Unido. A tecnologia mudou bastante a forma como alguns 
trabalhos são feitos, e a tendência continuará. Isso ocorre porque 
um algoritmo pode executar essas tarefas com mais rapidez e pre-
cisão do que um humano.

Para evitar a obsolescência, os trabalhadores que cumprem 
essas funções precisam desenvolver novas habilidades, como a 
criatividade para resolver novos problemas, empatia para se co-
municar melhor e responsabilidade.

Edmondson diz que toda profissão vai exigir adaptabilida-
de e flexibilidade, do setor bancário às artes. Digamos que você 
é um contador. Seu QI o ajuda nas provas pelas quais precisa 
passar para se qualificar; seu QE contribui na conexão com um 
recrutador e depois no relacionamento com colegas e clientes no 
emprego. Então, quando os sistemas mudam ou os aspectos do 
trabalho são automatizados, você precisa do QA para se acomo-
dar a novos cenários.

Ter QI, mas nenhum QA, pode ser um bloqueio para as ha-
bilidades existentes diante de novas maneiras de trabalhar. No 
mundo corporativo, o QA está sendo cada vez mais buscado na 
hora da contratação. Uma coisa boa do QA é que, mesmo que 
seja difícil mensurá-lo, especialistas dizem que ele pode ser de-
senvolvido.

Como diz Edmondson: “Aprender a aprender é uma missão 
crítica. A capacidade de aprender, mudar, crescer, experimentar se 
tornará muito mais importante do que o domínio de um assunto.”

Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/vert-
cap-50429043>. Acesso em: 9 jul. 2021. (Adaptado)


	Atençao
	Amostra - GBT-002JN-26-CADERNO-BB-ESCRITURARIO

